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1 - INTRODUÇÃO  1 2 
 
 A importância assumida pela agricultura 
a partir de 1970 pode ser avaliada pela reorga-
nização da estrutura de pesquisa agrícola e exten-
são rural associada aos investimentos dirigidos a 
essa atividade (SILVA; FONSECA; MARTIN, 
1979). Torna-se um desafio avaliar as contribui-
ções da pesquisa agronômica paulista que há al-
gum tempo vem sendo alvo de estudos. São mui-
tos os autores que vêm trabalhando em diversas 
metodologias e com vários produtos, sempre des-
tacando a importância da pesquisa para moderni-
zação e desenvolvimento da agricultura paulista. 
 Nesse esforço, destaca-se o pioneiris-
mo de Ayer e Schuh (1974), que trabalharam as 
taxas de retorno social do programa de pesquisa 
e desenvolvimento de cultivares de algodão do 
Instituto Agronômico (IAC) do Estado de São 
Paulo e avaliaram a distribuição dos benefícios 
com a adoção dos cultivares, no período de 1931 
a 19673. Mais recentemente, Santos; Carvalho; 
Silva (1991), analisaram as mudanças na produ-
tividade, também do algodão, no Estado de São 
Paulo, relacionadas à adoção de cultivares me-
lhorados desenvolvidos pelo IAC, no período de 
1931-1989, utilizando modelos de função de 

                                                 
1A autora agradece a colaboração do Dr. Ignácio José 
Godoy, Pesquisador Científico do Instituto Agronômico 
(IAC), responsável pelo programa de melhoramento gené-
tico do amendoim, sem a qual não seria possível a condu-
ção deste estudo que faz parte do projeto cadastrado no 
SIGA NPR1904 e registrado no CCTC, IE-28/2006. 
2Administradora de Empresas, Pesquisadora Científica do 
Instituto de Economia Agrícola. 
3Para determinação da taxa de retorno foram estimadas, 
através de modelo econométrico, as elasticidades-preço e 
uma combinação do rendimento mais alto das variedades 
melhoradas em relação àquelas que não sofreram melho-
ramento, o padrão de adoção das novas variedades, para 
determinar o fator de descolamento e posterior relaciona-
los aos custos da pesquisa que gerou as variedades, 
complementando a análise com fatores históricos que 
indicam outras contribuições. 

transferência aplicados na série temporal de pro-
dutividade por área de cultura. 
 Para a cultura do café, Fonseca (1976) 
avaliou os investimentos em pesquisa e assistên-
cia técnica, combinando as séries de investimen-
tos com diferentes alternativas de elasticidade de 
oferta e demanda e calculou os retornos sociais a 
partir do excedente econômico. Observou que os 
benefícios das pesquisas desenvolvidas pelo IAC 
começaram onze anos após o seu início e que 
dezoito anos depois o fluxo líquido de retornos 
tornou-se positivo, crescendo anualmente e que 
existe uma defasagem entre produzir uma nova 
tecnologia e a sua efetiva adoção, principalmente 
em culturas perenes. 
 Outra atividade importante para o Es-
tado de São Paulo, a citricultura, foi estudada por 
Moricochi (1980), que consolidou os custos da 
pesquisa e da assistência técnica para estimar 
seus retornos sociais, no período de 1935 a 
1976, a partir da concepção marginalista de Mar-
shall4. Os resultados indicaram eficiência na alo-
cação dos recursos e os benefícios tiveram início 
15 anos após o investimento. 
 Em Amaro; Mattos Júnior; Pompeu Ju-
nior (2005), também para produtos cítricos, foram 
calculadas as produtividades médias, aparente e 
efetiva, a partir de séries de área em produção e 
produção para vários períodos divididos em qüin-
qüênios, e explicadas ao longo do tempo pela 
adoção de novas tecnologias disponibilizadas 
pela pesquisa pública paulista como: tratos cultu-
rais, melhoramento genético e tratamentos fitos-
sanitários. 
 Gonçalves; Souza; Resende (1989) 
procuraram analisar o desenvolvimento tecnológi-
co da cultura do arroz entre os tipos de cultivo de 

                                                 
4A análise baseia-se na premissa de que a curva de deman-
da reflete a utilidade marginal do produto e a curva de oferta, 
o custo de oportunidade marginal dos recursos utilizados na 
produção e que a curva de oferta estaria posicionada à 
esquerda caso não existam estoques de tecnologia. 



 

 
Informações Econômicas, SP, v.36, n.5, maio 2006. 

38
Ma

rtin
s, 

R. 

sequeiro e irrigado. A partir do cálculo dos bene-
fícios econômicos5 mostraram que para a cultura 
em sequeiro a pesquisa paulista não conseguiu 
eliminar o obstáculo da deficiência hídrica, mas 
para o cultivo irrigado os impactos da adoção da 
tecnologia proporcionaram rendimento crescente, 
não só no Estado de São Paulo, como na Região 
Centro-Oeste do Brasil. 
 As evidências qualitativas e quantitativas 
das contribuições do feijão carioca, lançado em 
1969, como resultado de pesquisas desenvolvidas 
pelo IAC, foram trabalhadas por Vicente et al. 
(2000), em estudo que apontou ganhos expressi-
vos com a variedade, tanto pela maior resistência 
a doenças como pelo maior potencial de rendi-
mento agrícola, sendo um divisor de águas que 
trouxe perspectivas para uma lavoura até então 
com produtividade declinante. 
 Santos (1984) analisou o processo de 
geração e adoção de novas tecnologias para seis 
culturas no Estado de São Paulo: café, algodão, 
cana-de-açúcar, laranja, soja e milho, a partir de 
uma função logística6. Os resultados encontrados 
mostraram, de certo modo, a importância da 
pesquisa agrícola e seus efeitos na elevação dos 
níveis de produtividade, ressaltando a necessida-
de de enfocar a adoção de inovações tecnológi-
cas através da análise de séries de rendimentos 
somado às informações históricas sobre o pro-
cesso de inovação. 
 A rentabilidade dos investimentos em 
melhoramento com cultivares de soja Embrapa7, 
foi estudada por Almeida; Wetzel; Ávila (1999); os 
resultados desse estudo indicaram que em 1997, 
cerca de 57% da área era plantada com cultiva-
res melhorados e que a renda proporcionada aos 
agricultores no período 1990 a 1997 alcançou 5% 

                                                 
5O cálculo da taxa de retorno partiu da série de recursos 
investidos em pesquisa com arroz irrigado desenvolvidas 
pelo IAC, os investimentos em várzeas; também foram 
estimadas: a área irrigada, os efeitos dos investimentos 
em novas várzeas e a taxa de adoção das variedades IAC. 
6Utilizando como indicador de inovação tecnológica o nú-
mero de artigos publicados, por diversas instituições ofi-
ciais de pesquisa agrícola do Estado de São Paulo em 
diferentes intervalos de tempo, adicionalmente observou- 
se o rendimento de cada produto apresentou tendência 
estável de crescimento. 
7Foram utilizadas informações sobre o lançamento de 
cultivares de soja a partir de 1980, o grau de utilização dos 
cultivares na lavoura de soja, medida pela quantidade de 
sementes melhoradas produzidas e estimada com base 
nos dados do Banco de Informações de Sementes (BIS), 
por meio vários de cálculos. 
 

do valor gerado pela venda do grão. 
 Para culturas específicas - produtos 
exportáveis e domésticos -, Silva (1986) estudou 
a evolução da produtividade agrícola aderente ao 
avanço tecnológico como resultado da pesquisa 
agrícola. Relacionou os aumentos dos rendimen-
tos das lavouras ao número de artigos científicos 
publicados por instituições públicas mantidas pelo 
Estado de São Paulo, no período de 1925 - 1979. 
Os resultados indicaram ganhos mais expres-
sivos para os produtos exportáveis e que existem 
profundas discrepâncias em comparação aos 
produtos domésticos. 
 Araújo et al. (2002) analisaram os efei-
tos dos investimentos em pesquisa e assistência 
técnica sobre o rendimento agregado de diversas 
culturas do Estado de São Paulo, a partir de sé-
ries de produtividade agrícola e de investimentos, 
tanto em instituições estaduais quanto federais 
que se localizam no Estado São Paulo, com ex-
ceção das universidades, para o período de 1960 
a 1999. Os resultados apontaram uma elevação 
entre R$10 e R$12 no valor da produção agrope-
cuária paulista como retorno de investimentos, 
em pesquisas. 
 Também recentemente, Vicente e Mar-
tins (2005) mediram os efeitos dos investimentos 
em pesquisa na produtividade agrícola paulista, no 
período de 1960 a 2000, através da série de índi-
ces de produtividade, de investimentos em pes-
quisa e assistência técnica, e avaliaram também a 
sensibilidade da produtividade às condições do 
tempo, no caso deficiências hídricas e geadas. 
 Os vários exemplos trazem a importân-
cia de se trabalhar o tema visando colaborar para 
o aprofundamento das técnicas de avaliação de 
impactos sociais, econômicos ou ambientais, das 
tecnologias oriundas da pesquisa, evidenciando 
as contribuições qualitativas e quantitativas pro-
porcionadas por determinada tecnologia ou por 
um conjunto de inovações. 
 Assim, o objetivo deste estudo é avali-
ar as contribuições e o impacto econômico de 
cultivares de amendoim desenvolvidos pelo Insti-
tuto Agronômico (IAC) a partir de pesquisas 
voltadas para o melhoramento genético, conside-
rando os incrementos na produtividade e no 
valor da produção agrícola. Comentam-se, tam-
bém, outras mudanças tecnológicas incorpora-
das na produção agrícola e nos demais elos da 
cadeia de produção do amendoim no Estado de 
São Paulo. 
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 2 - INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS NA CUL-
TURA DO AMENDOIM 

 
 Muitos estudiosos acreditam que o 
amendoim tem sua origem na América do Sul. 
Integrante do gênero Arachis, juntamente com 
mais de 80 espécies silvestres, anuais e perenes, 
sendo o Brasil o País que abriga o maior número 
de espécies. No século XVI, com a chegada dos 
europeus, o amendoim foi sendo difundido pelo 
mundo, assumindo importância na dieta alimentar 
de alguns povos, como na China e na Índia 
(FREITAS; PEÑALOZA; VALLS, 2003). 
 Há 40 anos, o Brasil era um importante 
produtor de amendoim e um dos maiores produto-
res mundiais de óleo de amendoim, sendo a cultu-
ra concentrada nos Estados de São Paulo e Para-
ná. Tanto que a década de 1970 foi marcada por 
uma produção destinada à indústria esmagadora, 
que abastecia o mercado interno com óleo e o 
externo com farelo e óleo (FREITAS e AMARAL, 
2002). Mas na década seguinte, um conjunto de 
fatores - susceptibilidade às variações climáticas; 
baixo rendimento por área; variações bruscas nos 
preços; e elevado custo de produção (NOGUEIRA 
JUNIOR, 1976) -, além da grande concorrência 
por parte de outras atividades como soja, cana-de-
açúcar e laranja (FREITAS; MARGARIDO; NEGRI 
NETO, 2003), desestimulou a cultura que sofreu 
contínua redução de área. 
 No final da década de 1980, com o 
predomínio do óleo de soja no mercado interno, a 
produção nacional de óleo de amendoim passou 
a ser destinada ao mercado externo, mas a ine-
xistência de normas internas de controle de afla-
toxina para o farelo reduziu a competitividade 
desse subproduto no exterior (ROCHA e BAR-
BOSA, 1990).  
 A década de 1990, conforme Freitas e 
Amaral (2002), registra uma mudança no merca-
do de amendoim, apontando expansão do con-
sumo in natura e o declínio nas aquisições por 
parte das esmagadoras, que reduziu a produção 
e exportação dos subprodutos, assim o produtor 
de amendoim passa a direcionar a produção 
agrícola em função da indústria confeiteira, que 
requer melhor qualidade do produto. 
 Nessa fase a demanda por cultivares 
que atendessem melhor as exigências da indústria 
confeiteira tornou-se o grande desafio, assim co-
mo a adoção de outras tecnologias que pudessem 
garantir a qualidade do amendoim: como novas 

técnicas de manejo, de colheita e pós-colheita. 
 As pesquisas que deram origem aos 
cultivares, IAC Caiapó, IAC Tatu-ST e IAC Run-
ner 886, os mais plantados no Estado de São 
Paulo, foram conduzidas através de ensaios 
experimentais realizados no Centro de Grãos e 
Fibras do IAC, em Campinas, na Unidade de 
Pesquisa e Desenvolvimento (UPD) de Ribeirão 
Preto (APTA Regional Centro Leste), UPD de 
Pindorama (APTA Regional Centro Norte) e na 
UPD de Adamantina (APTA Regional Alta Paulis-
ta), utilizando técnicas de melhoramento genéti-
co8; posteriormente, foram realizados testes em 
escala de produção agrícola, através de parcerias 
com produtores, para comparação com os resul-
tados experimentais. 
 Em 1996 foi lançado o cultivar IAC Caia-
pó9; a pesquisa para seu desenvolvimento envol-
veu 23 ensaios experimentais, em que foram ava-
liadas as características físicas e químicas e a 
produtividade alcançada (ZULLO et al., 1993). Em 
seguida, foi avaliado o desempenho produtivo em 
três níveis de controle de doenças e estabilidade 
de produção (GODOY et al., 1999b), e também a 
avaliação em diversos níveis de controle da cer-
cosporiose (MORAES et al., 1998).  
 O cultivar IAC Tatu-ST10 foi oficialmen-
te lançado em 2000. A sigla ST significa seleção 
por tamanho e refere-se ao tamanho de obtenção 
das sementes genéticas a fim de produzir grãos 
de maior granulometria11, sem perder as demais 
características do cultivar Tatu Comum, melhora-
do mediante um trabalho de manutenção da 
pureza genética. Seu desenvolvimento envolveu 
19 ensaios experimentais que avaliaram o de-
sempenho produtivo em nível de doenças, tam-
bém foram realizados testes comparativos entre 
populações denominadas Tatu, constatando a 
maior granulometria para o IAC Tatu-ST (GO-

                                                 
8Os programas de melhoramento trabalham as seguintes 
características: produtividade, hábito de crescimento, ciclo, 
resistência ou tolerância a fatores bióticos e abióticos e 
qualidade do produto (GODOY et al., 1999a). 
9Cultivar de porte rasteiro, ciclo longo (130-135 dias), 
resistente a doenças foliares, produtividade média 
5.110kg/ha, película castanha, alta teor de óleo, peneira 
entre 22 e 28 (folder de divulgação, IAC). 
10Cultivar de porte ereto, ciclo curto (90 a 110 dias), boa 
resistência a doenças, película vermelha, produtividade 
média 3.271 kg/ha, (folder de divulgação, IAC). 
11O grão é classificado por peneiras numeradas, quanto maior 
o número da peneira maior o tamanho do grão e pode in-
fluenciar na formação do preço de venda do produto. 
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DOY et al., 1996). A partir de 1998 as sementes 
do cultivar passaram a ser multiplicadas em par-
cerias com cooperativa de produtores, visando a 
substituição dos antigos estoques de sementes 
de Tatu Comum. 
 Para o desenvolvimento do cultivar IAC 
Runner 88612, foram conduzidos 26 ensaios expe-
rimentais para avaliação de desempenho e poten-
cial produtivo em relação ao controle químico de 
doenças comparado com outros cultivares (GO-
DOY et al., 1999b). Foram realizados testes em 
escala de produção junto a cooperativas de produ-
tores, verificando seu desempenho em condições 
convencionais de produção; ao mesmo tempo ini-
ciou-se a multiplicação das sementes comerciais. 
 Aderente à adoção de novos cultivares; 
outras tecnologias foram introduzidas, tanto na 
produção agrícola quanto no beneficiamento, res-
pectivamente colheita mecanizada13 e a secagem 
artificial, contribuindo para incrementar a produtivi-
dade. Por outro lado, investimentos em novas for-
mas de armazenamento como os big bags e em 
testes de detecção para controle da aflatoxina, 
foram elementos que buscaram garantir a qualida-
de do grão e sua inserção no mercado externo. 
Nesse contexto, também deve-se considerar as 
inovações institucionais, em que se destaca o 
lançamento, em 2001, do Pró-amendoim um pro-
grama de auto-regulamentação, que objetiva me-
lhorar a qualidade do produto in natura e industria-
lizado no Brasil e o selo de qualidade ABICAB14, 
que visa estimular a melhoria de qualidade do 
amendoim brasileiro, assegurando ao consumidor 
que o produto foi fiscalizado. 
 Atualmente, a produção agrícola brasi-
leira de amendoim, para a safra 2004/05, segun-
do a Companhia Nacional de Abastecimento 
(CONAB), ficou em torno de 301 mil toneladas. 
Deste total o Estado de São Paulo responde por 
                                                 
12Cultivar de porte rasteiro, ciclo longo (135 a 140 dias), pelí-
cula rosada, alta produtividade 5.510kg/ha, proporciona grãos 
padrão tipo exportação (folder de divulgação IAC). 
13Destacam-se os cultivares IAC Caiapó e IAC Runner 
886, de porte rasteiro que são vegetativamente mais ade-
quados para a colheita totalmente mecanizada, enquanto 
em cultivos de pequena escala, onde a colheita é feita 
com a mão, os tipos eretos são os mais indicados. Nos 
ambientes onde a precocidade é importante, o melhora-
mento tende a concentrar-se em genótipos de hábito de 
crescimento ereto (GODOY et al., 1999a). 
14Segundo dados da Associação Brasileira de Chocolate, 
Cacau, Amendoim, Balas e Derivados (ABICAB) em 2004 
o faturamento com amendoim foi de R$836 milhões 
(www.abicab.org.br). 
 

cerca de 75%. 
 A produção paulista é realizada em 
duas safras: a safra das águas (outubro a março), 
que representa 76% da área total plantada e 80% 
da produção; e a safra da seca ou safrinha (feve-
reiro a julho), correspondendo em torno de 24% 
da área e 20% da produção. Duas regiões de 
São Paulo se destacam na produção de amendo-
im, a Alta Mogiana e a Alta Paulista. 
 A região da Alta Mogiana é a maior 
produtora paulista, com 55% do volume total 
produzido, sendo 92% provenientes da safra das 
águas. Em relação à área plantada representa 
cerca de 47% do total do Estado. 
 Cerca de 90% dos produtores da região 
são associados à Cooperativa dos Plantadores de 
Cana de Guariba (COPLANA), que beneficia, 
armazena e comercializa o amendoim. A COPLA-
NA foi fundada em 1943, por produtores de soja, 
milho e, principalmente, algodão. Com a introdu-
ção da cana-de-açúcar na região, posteriormente 
intensificada pelo programa PRÓ-ÁLCOOL, a pro-
dução de amendoim encontrou espaço na renova-
ção dos canaviais, não só pela qualidade agronô-
mica em relação ao revigoramento do solo, mas 
também por ser uma opção economicamente 
viável ao produtor. Nessa região também está 
localizada parte do parque de processadoras de 
amendoim, principalmente a indústria de confeitos. 
 A Alta Paulista foi a maior produtora de 
óleo de amendoim do mundo, mas por problemas 
sanitários (contaminação por aflatoxina), a ativida-
de da agroindústria esmagadora de amendoim foi 
perdendo espaço em benefício da expansão da 
indústria confeiteira. Atualmente a região forma o 
Arranjo Produtivo Organizado (APO) em Alimentos 
do Estado de São Paulo, com destaque para o 
processamento de amendoim, balas, bolachas, 
panificação e confeitos. A região produz cerca de 
45% da produção paulista, sendo que a safra das 
águas representa 67% do total e o restante, cerca 
de 33%, é produzido pela safra da seca. Em rela-
ção à área plantada a região responde por 53% do 
total da área paulista em produção. 
 Os produtores são organizados através 
da Cooperativa Agrícola Mista da Alta Paulista 
(CAMAP), que beneficia, armazena e comerciali-
za o amendoim em casca. A CAMAP trabalha, 
além do amendoim, com outros produtos como 
soja, milho e café. Atualmente grande parte da 
produção de amendoim é realizada na renovação 
de pastagens e também de canaviais. 
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 3 - METODOLOGIA 
 
 Para analisar como produtividade e 
qualidade do produto relacionam-se com os in-
vestimentos em pesquisas que deram origem aos 
cultivares IAC Caiapó, IAC Tatu-ST e IAC Runner 
886, partiu-se da elaboração da série de recursos 
aplicados nos estudos, de valor da produção de 
amendoim no Estado de São Paulo, percentual 
de adoção dos cultivares a partir da sua expan-
são comercial15, além de outros fatores como o 
aumento nas exportações de amendoim em grão 
ou casca e de outros produtos à base de amen-
doim, que refletem a qualidade do produto e a 
sua adequação ao mercado externo. 
 A série de investimentos em pesquisas 
foi confeccionada a partir de informações coleta-
das junto ao IAC e outras fontes oficiais do Go-
verno, considerando o período de 1990 a 2002 
que compreende os anos de experimentação 
tanto em ensaios quanto em escala de produção, 
sendo os valores deflacionados pelo IPCA médio 
de 2005 e ponderados por cultivar16. Posterior-
mente foram agrupados em duas fontes: recursos 
próprios (tesouro do Estado de São Paulo) e 
recursos de fomento (os estudos também conta-
ram com recursos provenientes de projeto sub-
metido e aprovado junto à Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP), 
em seguida classificados em três itens: a) pes-
soal, calculado a partir do tempo de dedicação  
da equipe17 e da remuneração total anual, que 
inclui o salário base, sexta-parte, qüinqüênios, 
adicionais, férias, 13º salário, e outros itens, em 
valores de 2005; b) custeio que é composto pelos 
gastos com diárias, combustíveis e materiais de 
consumo; e c) investimentos, que são as despe-
sas com aquisição de equipamentos e o valor do 
uso da infra-estrutura disponível para condução 
das pesquisas, estimado a partir da área total 
utilizada nos 68 ensaios experimentais, que fize-
ram parte dos estudos, e da média dos valores 
de arrendamento de terras para pagamento em 
dinheiro do mês de novembro de 2005, do Institu-

                                                 
15Estimada a partir de informações coletadas junto ao 
Centro de Grãos e Fibras do IAC. 
16Segundo anotações do Dr. Ignácio José Godoy, pode-se 
estimar em 50% do total destinado ao cultivar IAC Caiapó, 
25% para o IAC Tatu-ST e o restante para o IAC Runner 
886. 
17Equipe composta por: 4 pesquisadores nível VI; 1 pes-
quisador nível IV e 3 Técnicos de Apoio. 

to de Economia Agrícola (IEA), considerando 
todas as regiões paulistas em que existe arren-
damento para o amendoim. 
Formalmente: 
 

;97...91,90,)( =++=∑ tICPIPA
t

ttt  

com: 
RdPt .= ; 

tttt MADC ++= ; 

ttt IFEI += . 
onde: IPA é o total de investimentos em pesquisa 
acumulados, t representa o período de desenvol-
vimento dos experimentos; P representa a remu-
neração de pessoal, com d que é percentual de 
dedicação dos membros da equipe calculada e R 
a remuneração de cada membro; C representa 
os itens de custeio, com D diárias, A combustí-
veis e M materiais de Consumo; e I representa os 
investimentos em equipamentos (E) e o valor de 
utilização da infra-estrutura representado por IF. 
 Para o levantamento da série referente 
ao valor da produção, foram coletados os preços 
médios anuais recebidos pelos produtores e a 
quantidade produzida a partir de 1995, quando 
foram iniciados os testes em escala de produção 
convencional para o cultivar IAC Caiapó. A partir 
das séries de preços, deflacionados pelo IPCA 
médio de 2005, e produção em sacos de 25kg, 
foi consolidada a série de valor da produção.  
 Posteriormente, considerando que di-
versas variáveis podem influenciar a adoção de 
tecnologia, como acesso à informação, atributos, 
qualidade, vantagens que interessem ao usuário 
e também acesso ao crédito, recursos humanos 
suficientes ou treinados, oferta de insumos dentre 
outros (VICENTE, 2002), foram estimados os 
percentuais de adoção para cada cultivar a partir 
da análise de informações coletadas junto a coo-
perativas, indústrias, pesquisadores e acadêmi-
cos que trabalham com amendoim. 
 A preocupação em não privilegiar uma 
inovação isolada, está ligada à idéia de que au-
mentos de rendimentos estão relacionados, na 
maioria das vezes, não somente à adoção de 
uma particular inovação, mas a uma combinação 
de novas técnicas, e que a adoção de inovações 
tecnológicas na agricultura resulta quase sempre 
de múltiplas inovações introduzidas pelos agricul-
tores (SANTOS, 1984).  
 Na cultura do amendoim não é diferen-
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te. No Estado de São Paulo, ao mesmo tempo 
em que foram adotados os novos cultivares IAC, 
também foi introduzida no sistema de produção a 
colheita mecanizada, no beneficiamento a seca-
gem artificial e novas técnicas de armazenamen-
to18, que colaboraram para o incremento em 
produtividade e na qualidade do produto. Portan-
to, com base em informações de especialistas 
das várias etapas da cadeia de produção, foram 
estimados percentuais de adoção dos cultivares 
de amendoim focados neste estudo (Tabela 1). 
Formalmente: 
 

75,0).( 1−−=Δ tt VPVPVPA  
 
onde: ΔVPA representa os acréscimos de valor 
da produção, VP t é o valor da produção em cada 
ano e VP t-1 o valor da produção no ano anterior. 
 Para o cálculo do retorno dos investi-
mentos em pesquisas, utilizou-se a abordagem 
da razão incremental no valor da produção, em-
pregada por Gonçalves; Souza; Resende (1989), 
representada formalmente da seguinte maneira: 
 

IPA
VPARI =  

 
onde: RI é o retorno médio, VPA representa os 
acréscimos de valor da produção acumulados, 
IPA investimentos em pesquisas acumulados. 
 O valor da produção, numerador da 
razão descrita acima, é obtido pela multiplicação 
da quantidade produzida pelos preços recebidos 
pelos produtores. A produção, por sua vez, é 
função da área cultivada e da produtividade, sen-
do importante apresentar a evolução recente 
dessas variáveis para analisar suas influências 
sobre o valor da produção. 
 
 
4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Na tentativa de caracterizar as contri-
buições dos três cultivares IAC em estudo torna-se 
necessário que algumas informações sejam ava-
liadas, como os preços recebidos pelos produtores 
(Figura 1), que explicam parte do incremento no 
                                                 
18Estima-se que 90% dos produtores utilizam a colheita 
mecanizada e cerca de 80% a secagem artificial. Assim, 
estima-se que 25% do incremento acumulado no valor da 
produção é atribuído a essas tecnologias. 
 

valor da produção, oscilando por conta dos níveis 
de oferta e demanda. Igualmente o volume da 
produção (Figura 2) e a área plantada (Figura 3) 
tornam-se importantes para ajudar a acompanhar 
os impactos da adoção dos novos cultivares, pois 
refletem o desempenho da cultura, bem como os 
ganhos em produtividade (Figura 4). 
 Em 1999, ano seguinte ao da expan-
são comercial do cultivar IAC Caiapó, houve uma 
elevação nos preços recebidos pelo produtor em 
relação ao ano anterior, devido a uma redução na 
área plantada e também na produção, o que 
reduziu a oferta do produto, em relação a 1998, 
ano que ocorreram aumentos na produção e na 
área plantada. 
 O ano de 2000, lançamento do cultivar 
IAC Tatu-ST, é caracterizado pelo aumento dos 
preços recebidos pelo produtor e a manutenção 
da área plantada e da produção; por outro lado, 
no ano seguinte houve aumento na área plantada 
e na produção, e os preços registraram queda 
acentuada reflexo do aumento da oferta. 
 No período de 1998 a 2005, em que as 
novas tecnologias foram sendo introduzidas, foi 
marcante a instabilidade das variáveis de área e 
produção; quanto à produtividade (Figura 4) não 
foram registradas variações significativas, de-
monstrando que os efeitos das mudanças tecno-
lógicas não foram imediatos. Porém, consideran-
do os últimos cinco anos, a área destinada ao 
plantio de amendoim em São Paulo foi reduzida a 
uma taxa de 5,8% ao ano e a produção tem cres-
cido 1,6% ao ano, resultado do incremento anual 
da produtividade de 3,7% ao ano. 
 Em 2001, quando cerca de 53% da 
área de amendoim foi cultivada com as novas va-
riedades, registra-se um salto de produtividade e 
a manutenção do patamar atingido em 2002 e 
2003, período em que o cultivar IAC Tatu-ST 
atingiu seu auge com de 52% de adoção. A partir 
daí, os incrementos em produtividade são cons-
tantes e indicam tendência crescente em que 
ocorre a expansão e consolidação do cultivar IAC 
Runner 886 que atinge cerca de 55% de adoção 
(Tabela 1). 
 Embora o aumento da produtividade 
seja um dos aspectos mais importantes na análi-
se das contribuições dos cultivares de amendoim 
aqui considerados, outros elementos também 
devem ser abordados, como a qualidade e as 
características do grão, que podem agregar valor 
ao produto e trazer novas possibilidades de co-
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 TABELA 1 - Participação Percentual da Área Plantada com Cultivares de Amendoim, Estado de São 
Paulo, 1998-2005 

(em %) 
Cultivar 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

IAC Caiapó 3 3 7 15 17 9 7 5
IAC Tatu-ST - 8 16 29 52 40 25 20
IAC Runner 886 - - - 9 21 30 52 55
Outros 97 89 77 47 10 11 16 20

Fonte: Informações coletadas junto ao IAC e agentes atuantes na cadeia de produção do amendoim. 

 

Figura 1 - Evolução dos Preços Recebidos pelos Produtores de Amendoim, Estado de São Paulo, 1995-20051. 
1Valores em R$ deflacionados pelo IPCA de 2005, saco de 25kg. 
Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral. 
 

Figura 2 - Evolução da Produção de Amendoim, Estado de São Paulo, 1995-2005. 
Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral. 
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Figura 3 - Evolução da Área Plantada com Amendoim, Estado de São Paulo, 1995-2005. 
Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral. 

Figura 4 - Evolução da Produtividade do Amendoim, Estado de São Paulo, 1995-2005. 
Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral. 
 
 
mercialização, tanto para o mercado interno 
quanto para o externo.  
 Nesse sentido, os últimos anos registra-
ram a elevação acentuada das exportações de 
amendoim em grão, depois de um período de 
importações (Figura 5); incrementadas a partir de 
2003, com a rápida expansão comercial do cultivar 
IAC Runner 886, de alta produtividade e grãos tipo 
exportação, das ações de controle da aflatoxina e 
de mudanças tecnológicas no beneficiamento e na 
infra-estrutura de armazenamento que contribuí-
ram para assegurar a qualidade do produto. 
 O cálculo do retorno aos investimentos 
nas pesquisas, que originaram os cultivares de 
amendoim IAC Caiapó, IAC Tatu-ST e IAC Runner 
886, foi efetuado tomando como base que a alo-
cação dos recursos públicos tem se constituído em 
uma constante preocupação da sociedade e um 

desafio para os governantes, no sentido de auxiliar 
a tomada de decisão que se reflete em sua desti-
nação (MORICOCHI, 1980). Foi elaborada série 
de valor da produção (Figura 6) a partir dos preços 
médios anuais recebidos pelos produtores e a de 
quantidade produzida. A coleta de dados se res-
tringe a um período de dez anos iniciado em 1995 
quando começaram os testes em escala de pro-
dução do cultivar IAC Caiapó. 
 Do total de recursos investidos durante 
o período 1990 - 2002, o item pessoal, que repre-
senta a remuneração dos membros da equipe de 
trabalho (Figura 7), é o de maior peso, respon-
dendo por 95% do total de investimentos19. Con-

                                                 
19Atingindo R$2.306.948,48, para os gastos com pessoal, 
considerados até 2002, ano de lançamento do cultivar IAC 
Runner 886. 
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Figura 5 - Balança Comercial de Amendoim Descascado, Estado de São Paulo, 1996-2005. 
Fonte: SECEX. 2006. Disponível em: <www.aliceweb.desenvolvimento.gov.br>. 
 
 
 
 
 

 
Figura 6 - Evolução do Valor da Produção de Amendoim, Estado de São Paulo, 1995-20051. 
1Valores em R$ deflacionados pelo IPCA de 2005, saco de 25kg. 
Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral. 
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Figura 7 - Participação Percentual dos Itens de Investimento em Pesquisas com Cultivares de Amendoim, por Fonte de 

Recursos, IAC, 1990-1997. 
Fonte: Arquivos e anotações Dr. Inácio José Godoy, Instituto Agronômico (IAC), complementados com informações da área 

administração de pessoal. 
 
 
siderando a divisão por fonte de recursos, 94% 
são provenientes dos classificados como recur-
sos próprios e o restante (6%) recursos de fo-
mento. O item custeio vem em segundo lugar 
com 3% do total investido, onde 67% são da 
fonte recursos próprios e 33% recursos de fo-
mento; para o item investimentos a situação se 
inverte, são 9% de recursos próprios e 91% de 
recursos de fomento. 
 Para o cálculo do retorno de investi-
mento nas pesquisas foi observado o período de 
1998 a 2005, pois o cultivar IAC Caiapó, apesar 
de lançado em 1996, só se expandiu comercial-
mente a partir de 1998. Assim, os incrementos no 
valor da produção foram consolidados, em segui-
da aplicados os percentuais anuais de adoção de 
cada cultivar e, com base na soma dos valores 
para o período e nos valores referentes aos re-
cursos investidos em cada cultivar, calculou-se o 
retorno do investimento. 
 Os resultados mostram que conside-
rando os três cultivares o retorno em média foi de 
13,76:1, ou seja, para cada R$1,00 investido nas 
pesquisas houve um retorno R$13,76:1 no valor 
da produção, sendo que em 2002 e 2003 foram 
registrados os maiores impactos. 
 Por outro lado, isolando cada cultivar, 

conclui-se que o cultivar Tatu-ST apresenta o 
maior retorno, cerca de 34,96:1, destacando-se 
os anos de 2001 e 2002; já o cultivar IAC Caiapó 
respondeu pelo menor valor 3,67:1. Para o último 
cultivar lançado, o IAC Runner 886, os resultados 
indicam um retorno de 12,72:1. 
 
 
4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Este estudo demonstrou que os inves-
timentos em pesquisas com melhoramento gené-
tico do amendoim, realizadas pelo IAC, que resul-
taram nos cultivares IAC Caiapó, IAC Tatu-ST e 
IAC Runner 886, atingiram retornos de investi-
mentos de 13,76:1 em média.  
 Para o cultivar IAC Tatu-ST, o retorno 
dos investimentos foi de 34,96:1, confirmando o 
exposto em Ayer e Schuh (1974), que citam que o 
retorno de investimento em pesquisa agrícola cos-
tuma ser alto. Moricochi (1980) coloca que os tra-
balhos realizados com culturas anuais têm sempre 
resultado em retornos mais elevados, referindo-se 
ao curto tempo de resposta entre a pesquisa e a 
adoção da tecnologia, em relação às culturas pe-
renes. Este estudo com o amendoim, que no Es-
tado de São Paulo é produzido em duas safras 
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 anuais, elemento facilitador na adoção da tecnolo-
gia, reforça tal comentário, em especial o retorno 
de investimento de 19,84:1 para o cultivar IAC 
Runner 886, lançado em 2002.  
 Ao se considerar que os efeitos da ado-
ção de tecnologia agrícola podem se estender ao 
longo de 10 a 20 anos e que uma nova tecnologia 
tem que ser conhecida, testada e disseminada, 
antes de atingir a plenitude do seu potencial20, con-
clui-se, portanto, que a tecnologia estudada está 
em fase de amadurecimento e que o acompanha-
mento de seu comportamento pode trazer elemen-
tos para melhorar a análise das suas contribuições 
e impactos. 
 Ressalta-se, também, a necessidade 
de concentrar esforços no sentido de melhorar a 
construção da série de investimentos em pesqui-
sa, mensurando e agregando outros elementos 
que contribuam para dar valor ao uso da infra-
estrutura das instituições de pesquisas, assim 
como consolidar informações  sobre a adoção  de 
 
20Conforme Evenson; Pray; Rosegrant (1999) e Silva 
(1984). 

cultivares IAC em outros Estados brasileiros21 
produtores de amendoim, como Minas Gerais, 
Bahia, Paraná e Mato Grosso do Sul. 
 Também foi possível observar que as-
pectos relacionados à articulação e à coordena-
ção entre os agentes da cadeia de produção, in-
clusive das instituições de pesquisa, contribuíram 
para a expansão da atividade, apesar da retração 
na área plantada, o volume de produção é cres-
cente, resultando em aumento da produtividade e 
na inserção do produto paulista no mercado ex-
terno, que em muito foi viabilizada pela qualidade 
do grão de amendoim, reflexo não só da adoção 
dos novos cultivares, mas também de outras tec-
nologias, como colheita mecanizada, secagem 
artificial e novas técnicas de manejo, além das 
inovações institucionais, como o selo de qualida-
de ABICAB e o programa Pró-amendoim.  
 
 
21Como em Gonçalves; Souza; Resende (1989) que regis-
traram retorno de investimentos na pesquisa com arroz 
irrigado em São Paulo para efeitos dentro do território 
paulista e em estados vizinhos que adotaram os cultivares. 
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 CULTIVARES DE AMENDOIM:  
um estudo sobre as contribuições da pesquisa pública paulista 

 
RESUMO: O processo de desenvolvimento econômico e social tem uma estreita relação com 

o avanço da ciência e tecnologia, sendo bastante conhecido o desempenho da agricultura brasileira e o 
serviço de pesquisa a ela direcionado. A análise das contribuições da pesquisa pública agrícola torna-se 
importante não só para conhecer o processo de adoção das tecnologias geradas, mas também como 
instrumento de gestão e planejamento na alocação de recursos. Sua importância também está presente 
na crescente demanda da sociedade por maior transparência na aplicação dos recursos públicos. O 
estudo teve por objetivo avaliar as contribuições e o impacto econômico dos cultivares IAC de amen-
doim, considerando-se incrementos na produtividade, percentual de adoção e razão incremental no valor 
da produção no Estado de São Paulo, de 1998 a 2005. Os resultados indicam expressiva contribuição 
dos novos cultivares para a viabilidade da cultura juntamente com a adoção de outras tecnologias no 
sistema produtivo. Em média o retorno de investimento em pesquisas com melhoramento genético foi de 
R$13,76 por R$1,00 investido. 
 
Palavras-chave: amendoim, variedades, tecnologia, impacto econômico. 
 
  

PEANUT CULTIVARS: 
a review on the contributions of public research in the state of Sao Paulo 

 
 ABSTRACT: The process of social and economic development ties in directly with the progress 
of science and technology. Thus the Brazilian infrastructure for scientific and technological research ser-
vices is known to be intimately linked with improved agricultural performance in the country. Analyzing 
contributions of public agricultural research is important not only to know the process of adoption of gen-
erated technologies, but also to manage and plan resource allocation. Furthermore, it is crucial when 
facing society’s increasing demands for greater transparency in the application of public resources. This 
study was carried out to evaluate the contributions and the economical impact of peanut cultivars devel-
oped by the Campinas Agricultural Institute (IAC) in the state of Sao Paulo, from 1998 to 2005. The re-
sults indicated that the new IAC’s cultivars significantly contributed to the peanut crop feasibility in this 
state, as well as to the adoption of other technologies in the productive system. In average, the return on 
research investments in crop genetic improvement activities - in relation to the income resulting from their 
commercial exploitation- was R$21,46 per Brazilian real or, respectively, US$9.34  per US$0,43  in-
vested. 
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